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Critérios ergonômicos da usabilidade 

Fonte: Scapin; Bastien (1993) 

CRITÉRIO SUBCRITÉRIO 

Condução 

Presteza 
Agrupamento / distinção de itens (por 
localização, por formato) 

Feedback imediato 
Legibilidade (clareza das características 
lexicais) 

Carga de Trabalho 
Brevidade (concisão/ações mínimas) 

Densidade Informacional 

Controle Explícito 
Ações explícitas do usuário 

Controle do usuário 

Adaptabilidade 
Flexibilidade 

Consideração da experiência do usuário 

Gestão de Erros 
Proteção contra erros 

Qualidade das mensagens de erro 

Correção dos erros facilitada 

Homogeneidade / Consistência 
(coerência)   

Significado dos Códigos   

Compatibilidade   



Critério: Condução 
 
Definição:  
A condução refere-se aos meios disponíveis para aconselhar, orientar, informar e 
conduzir o usuário na interação com o computador (mensagens, alarmes, rótulos, 
etc.). Quatro subcritérios participam da condução: a presteza, o 
agrupamento/distinção entre itens, o feedback imediato e a legibilidade.  
 
Subcritério: Presteza  
 
Definição: 
Uma boa presteza guia o usuário e lhe poupa, por exemplo, o aprendizado de uma 
série de comandos. Ela permite, também, que o usuário saiba em que modo ou 
em que estado ele está, onde ele se encontra no diálogo e o que ele fez para se 
encontrar nessa situação. Uma boa presteza facilita a navegação no aplicativo e 
diminui a ocorrência de erros. 
 
Problema: falta de informações sobre o contexto que o usuário se encontra 
 
Ação: Maior destaque na posição  



Posição de navegação discreta 



Posição de navegação reforçada 



Critério: Condução 
 
Subcritério: agrupamento / distinção por localização 
 
Definição: 
A compreensão de uma tela pelo usuário depende, entre outras coisas, da ordenação 
dos objetos (imagens, textos, comandos, etc.) que são apresentados. Os usuários irão 
detectar os diferentes itens mais facilmente se eles forem apresentados de uma 
forma organizada (em ordem alfabética, freqüência de uso, etc.). Além disso, a 
aprendizagem e a recuperação de itens será melhorada.  
 
 
Problema: lista única, expandida 
 
 
Ação: lista única, compactada 
  



Lista única, expandida 



Lista única, compactada 



Critério: Condução 
 
 
Subcritério: agrupamento / distinção por localização 
 
 
Problema: arquivos desordenados, sem agrupamentos 
 
 
Ação: arquivos ordenados alfabeticamente 
  
  



Arquivos desordenados, sem 
agrupamentos 



Arquivos ordenados 
alfabeticamente 



Critério: Condução 
 
 
Subcritério: agrupamento / distinção por localização 
 
 
Problema: não existe diferenciação do tópico Zero 
 
 
Ação: diferenciação do tópico Zero 
  



Tópico Zero igual aos outros 
tópicos 



Tópico Zero diferente dos outros 
tópicos 



Critério: Condução 
 
 
Subcritério: Agrupamento / distinção por formato 
 
Definição: 
Será mais fácil para o usuário perceber relacionamento(s) entre itens ou classes de 
itens, se diferentes formatos ou diferentes códigos ilustrarem suas similaridades ou 
diferenças. Tais relacionamentos serão mais fáceis de aprender e de lembrar. Um bom 
agrupamento/distinção leva a uma boa condução.  
 
 
 
Problema: falta de diferenciação entre os vários comandos possíveis 
 
 
Ação: destaque para os comandos mais relevantes no contexto 
  



Comando “Enviar arquivo” tem 
mesmo nível dos outros 
comandos 



Comando “Enviar arquivo” tem 
destaque superior 



Critério: Condução 
 
 
Subcritério: feedback imediato 
 
Definição: 
A qualidade e a rapidez do feedback são dois fatores importantes para o 
estabelecimento de satisfação e confiança do usuário, assim como para o 
entendimento do diálogo. Esses fatores possibilitam que o usuário tenha um 
melhor entendimento do funcionamento do sistema. A ausência de feedback 
ou sua demora podem ser desconcertantes para o usuário. 
Os usuários podem suspeitar de uma falha no sistema e podem realizar ações 
prejudiciais para os processos em andamento.  
 
 
Problema: o usuário não recebe feedback que a ação foi concluída 
 
 
Ação: o usuário recebe feedback que a ação foi concluída 
  



Usuário não recebe feedback 
que o arquivo foi incluído 
corretamente 



Usuário recebe feedback que o 
arquivo foi incluído 
corretamente 



Critério: Carga de trabalho 
Definição: 
O critério Carga de Trabalho diz respeito a todos os elementos da interface que têm 
um papel importante na redução da carga cognitiva e perceptiva do usuário e no 
aumento da eficiência do diálogo. O critério Carga de Trabalho está subdividido em 
dois critérios: Brevidade (que inclui Concisão e Ações Mínimas) e Densidade 
Informacional.  
 
Subcritério: concisão 
 
Definição: 
A capacidade da memória de curto termo é limitada. Conseqüentemente, quanto 
menos entradas, menor a probabilidade de cometer erros. Além disso, quanto mais 
sucintos forem os itens, menor será o tempo de leitura.  
 
Problema: número de telas intermediárias muito elevado 
 
Ação: acesso direto aos comandos mais frequentes 
  



Muitos passos para comandos 
mais frequentes 



Acesso direto aos comandos 
mais frequentes 



Critério: Carga de trabalho 
 
 
Subcritério: densidade informacional 
 
Definição: 
Na maioria das tarefas, a performance dos usuários piora quando a densidade de 
informação é muito alta ou muito baixa. Nesses casos, é mais provável a ocorrência 
de erros. Itens que não estão relacionados à tarefa devem ser removidos. 
A carga de memorização dos usuários deve ser minimizada. Eles não devem ter 
que memorizar listas de dados ou procedimentos complicados. Eles não devem, 
também, ter que executar tarefas cognitivas complexas quando estas não estão 
relacionadas com a tarefa em questão. 
 
Problema: opções que não são normalmente ativadas 
 
 
Ação: mudanças no arranjo e hierarquia da página 
  



Opções que não são 
normalmente utilizadas 



Usuário pode encerrar comando 
sem passar por áreas pouco 
utilizadas 



Critério: Controle explícito 
Definição: 
O critério Controle Explícito diz respeito tanto ao processamento explícito pelo 
sistema das ações do usuário, quanto ao controle que os usuários têm sobre o 
processamento de suas ações pelo sistema. O critério Controle Explícito se 
subdivide em dois critérios: Ações Explícitas do Usuário e Controle do Usuário. 
 
Subcritério: Ações explícitas 
 
Definição: 
Quando o processamento pelo computador resulta de ações explícitas dos 
usuários, estes aprendem e entendem melhor o funcionamento da aplicação e 
menos erros são observados. 
 
Problema: grande número de passos para realizar o comando 
 
Ação: redução do número de passos para realizar o comando 
  



3 telas para realizar o comando 



2 telas para realizar o comando 



Critério: Adaptabilidade 
Definição: 
A adaptabilidade de um sistema diz respeito a sua capacidade de reagir conforme o 
contexto e conforme as necessidades e preferências do usuário. Dois subcritérios 
participam da adaptabilidade: a flexibilidade e a consideração da experiência do 
usuário. 
 
Subcritério: Flexibilidade 
 
Definição: 
Quanto mais formas de efetuar uma tarefa existirem, maiores serão as chances de 
que o usuário possa escolher e dominar uma delas no curso de sua aprendizagem.  
 
Problema: o sistema exige visualização da mensagem antes de enviar 
 
Ação: usuário pode enviar mensagem direto, sem visualizar 
  



Visualização obrigatória 



Mensagem pode ser enviada 
diretamente, sem visualização 



Critério: Gestão de erros 
 
Definição: 
A gestão de erros diz respeito a todos os mecanismos que permitem evitar 
ou reduzir a ocorrência de erros e, quando eles ocorrem, que favoreçam 
sua correção. Os erros são aqui considerados como entrada de dados 
incorretos, entradas com formatos inadequados, entradas de comandos 
com sintaxes incorretas, etc. Três subcritérios participam da manutenção 
dos erros: a proteção contra os erros, a qualidade das mensagens de erro e 
a correção dos erros. 
 
Subcritério: Qualidade da mensagem de erro 
 
Definição: 
A qualidade das mensagens favorece o aprendizado do sistema, indicando 
ao usuário a razão ou a natureza do erro cometido, o que ele fez de errado, 
o que ele deveria ter feito e o que ele deve fazer.  
 
Problema: mensagem não explica o que deve ser feito 
 
Ação: aprimoramento na qualidade do conteúdo das mensagens 
  



Mensagem não é clara para o 
usuário 



Mensagem é clara para o usuário 



Critério: Significado dos códigos e denominações  
 
Definição: 
O critério significado dos códigos e denominações diz respeito à adequação 
entre o objeto ou a informação apresentada ou pedida e sua referência. Códigos 
e denominações significativas possuem uma forte relação semântica com seu 
referente. Termos pouco expressivos para o usuário podem ocasionar problemas 
de condução, podendo levá-lo a selecionar uma opção errada. 
 
Quando a codificação é significativa, a recordação e o reconhecimento são 
melhores. Códigos e denominações não significativos para os usuários podem 
sugerir operações inadequadas para o contexto, levando a cometer erros. 
 
Problema: dificuldade em compreender o que quer dizer acrescentar recursos e 
acrescentar atividade 
 
Ação: disponibilizar ícones e aprimorar a qualidade dos rótulos 
  



Dificuldade de compreensão 



Utilização de ícones e 
aprimoramento dos rótulos 


